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Devagação philosophica 

( Continuação) 

o espirito popular já in
quieto por uma n o va or
dem de cousas, só espera
va o dia solemne, em que 
uma nova luz ti n h a de 
transformar a f a c e do 
mundo. 

Eil-a que pouco a pouco 
se apresenta nos vastos ho
risontes de Athenas. 

o filho de Sophronisco, 
conhecendo o peso de uma 
philosophia, quedisvirtua_ 
va completamente a razão 
e o bom sonso, tinha já do 
sobre aviso assentado fin
gir-se ignorante,' e com 
os olhos fIxos no bello ex
plendor de uma antiguida
de pouco rempta, estudava 
com afinco os factos subli
mes da historia grega, em 
que par de um grande de
desenvolvimento littera
no, vê-se fulgurar exem
plos das melhores virtudes. 

O ceo tinha como que 
acudido ás vozes desse ver
dadeiro phi losopho, que 
começára por uma abstrac
ção de seus proprios co 
nhecilRentos para mais tar
de levantai-os todos, porem 
devidamente reformados, 
á altura de um corpo de 
SClenCla_ 

A natureza, como que, 
no silencio de suas flores
tas, empl'estára ao pensa
dor, a m O mcen tração 
posai vel I' a os mais 

promptos effeito::! de suas 
cogitações. 

Já o espirito do grande 
filho dos>,eformadores es
tá completamente forma
do. 

Athenasl terra de gran
des feitos, patr:a ｳｵ｢ｾｩｭ･＠
de Solon, de teu seio lu
mllloso apparece o llIbt 
mem desejado, o umco 
capaz de arcar com a mai
or das tyrannias-a scien
cia vil e presumpçosa. 

Socrates não te demo
res mais, a terra já treme 
debaixo dos pés dos filhos 
da noite. A I uz de teu es
pirito venha quanto antes 
desmanchar as trevas que 
tantas e tão densas tem 
se accumulado sobre as 
melhores consciencias. 

Gorgias e Protagoras 
são os mais celebres nes
sa luta in gloria, na qual 
tudo se perde, como entre 
salteadores 56 pode vingar 
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o cnme e a morte. 

Eil-o ... aparecc o gran-

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

de homem doutrinando 
maravilhosamente .. ｪ｜ｉ｡ｾ＠ .. 
ai Ide quem tem a convlc
ｾｩｩｯ＠ de- seus raciocinios 
fundados em uma e peran
ｾＧ｡＠ que ú tem da terra o es
pirito que a concebe e a. 

palavra debil e fraca. 
O pensamento de ocra

te" era elcvar os espiritos 
acima de ｾｩＬ＠ afim de evi
tara grande corrupção dos 
psendos-philo ophos, que 
estreitando a consciencia 
cm um espaço muito limi-

o, só tratavam de futeis 
stõe , adquiri ndo de 
modo vil e reprovado, 
lezas fabulosas. ' 

'I vicio porem tem uma 
. ç a não pequena que 

uem ｳ･ｭｰｲｾ＠ a virtude con
segue de. truil-a. 

ｾｉｵｩｴｯｳ＠ inimigos d'e 5a 
consciencia varonil, aute
,'endo o mal que lhes po
deria causar o novo pensa
dor, congregão- e imme
diatamente para perdel-o. 

ｾｉ｡ｾＮＮＮ＠ como poderiam 
vencer um hemem que pri 
mava solida esperanças 
em uma cternidade sem 
limites, provando com se
us menores actos a doutri
na ublimc da immortali
､｡､･ＮｾＱ＠

Seria tahez preciso fa
zcl-o inimigo dos deoses, 

,-isto que seu espiri to su
bia muito acima d'esses si_ 
mulacro indecentes, que 
fallayüo a mesma lingua
""cm dos homens, servindo 
b 

tanto aos amigos como a 
inimigos. 

«l\lelitus»e outros accu
saram-n'o de 'corruptor da 
mocidade, de desrespecta
dor acerrimo das crenças 
populares. 

-inguem porem se atre
ve a condemnar o n o v o 
reformador. 

Um silencio profundo. 
como se o frio da morte 
tivesse cercado o altivo - ｾ Ｌ＠ ... «areopago», r e 1 n o u por 
instante ｾｮ･ｳｳ｡ｳ＠ conscien
cias já por si condemna
das ao despreso popular, 
il'orem como sempre a in
triga dos grandes poude 
illudir a boa fé dos peque
nos e... o divino philoso
pho foi condemnado. 

Ainda a s sim vencido 
pelo «areopago)), que se 
fizéra écho infamante da 
voz menos auterisada dos 
pseudos-philosophos, o no
vo reformador, bebendo a 
cicuta, provou Mo só a 
plltria, como a todo o mun-

I do civilisado, que a sua 
doutrina era o fructo de 
serias observações,de pro
fundos juizos e assiduas 

reflexões. 
M o r r e u à verdade o 

grande lidado r da intelli
gencia, mas ... morreu he
r6e, como mais tarde ex
pirou nos braços de uma 

cruz o lidador divino (que 
o mundo então conhecido 
não o conprehen deu. 

Terra de heróes, divina 
Athenas quanto teus factoR 
eng-randeceu nosso espi
to!. .. 

(Continua) 

A philosophia positiva 

COlllemporanea'ff luxJierna · 

Quare f"ocrnucvnnt gcntes, 

eL populi ｭｾ､ｩｴＢｴｩ＠ SULt iUlLoin? 

Ps. 2 

Ao inverso de Galena, 
de Hypocatres, de Py tha
goras; de Kepler, de New
ton, que erguiãO hymnos 
á Deus, e Lhe offerecião 
hecatombas, por suas des
cobertas, os modernos Ca
banês, Lametre, Lamarc, 
Gall, Broussais, Darwim 
Laplace, Comte, Littrê, e 
(o que é para admirar l) atê 
aproprio Flammarion, 
querem supprimir Deus, r 
derribar o ceu e os Altares, 
mancommunados com os 
Strause, Buchner, Hocckel 
Drapper, e a chusma dos 
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e Littré seu renovado!'. 
1Jem como os de Darwin, 
:5trause, Dupeus e outros 
adoptadosinfelizmente por 
alguns notaveis homens 
scientificos de nossos dias, 
os tem conduzido a uma 
1riste, horrivel e culpavel 
apathia, indeeisão e indif
f e 1· 11 ç a veradeiramednte 
sceptica e Pyrrhoniea so

bre a existencia, alias evi
dente, do Snpremo Auctor 
da Natureza, ou do Au
ctor da GrandeOrdem har
monica de todos os entes, 
quer v i s v i e i:s, e d' es
tes mesmos entes e de to-

• das .. as suas forças, luzes 
]Jropríedades, qualidades, 
modos . relações e correla_ 

ções .... 

Como Laplace que disse 
a Napoleão 10 ser Deus 
uma hypothese inutil para 
a Astronomia, ignorando 
assim aCausa da attracção 
universal, e d o g-rande 
systhema das attracções e 
repulções de todas especies 
são esses homens desnatu
rados filhos, ou effeitos da 
Causa Primeira do Univer
so, ou da RazãO Suprema 
Criadora, Sustentadora, 
Reguladora e Bemfeitora 
de to )S os entes; a qual 

o proprio Heraclito á2400 
annOR já confessava e re
conhecia 1I0S precisos ter
m o fi do Evangelho da 
Agnia de Pathmos, embo
ra se visse na antiguidade 
Grega isolada o solicitada 
entre quatro direeções op
postas, a dos Philosophos 
numerantes,m li s i c a e s, 
cosmologicos ou Pythago
ricos, a dos Pholophos Pan 
thistas esperituaes, me
thaphycos ou Eliaticos, a 
dos Physicos e physiolicos 
J one08, e a dos atomisticos 
Leuceppe, Democrito e 
Moncho. 

(Continua) 

Noticiario 
t ,_ 

JOSÉ MARIA BRANllO 

Arrazão-se-nos os olhos 
de lagrymas ao registrar
mos o infausto passamen

to do nosso amigo, do nos

so me s t r e, Jose Maria 

Branco I 
Ohl morte I que cruelda

de é est'" 
Hon' ' U rr,IlC aS-lm-

pedioaa-a inCancia ú c.
riei.. maternae8; OI COIIIr

panheiros estremecidOl ao 
nossos cuidados e arrei

çõesl 

Hoje- roubas-nos a ca
beça directora; atiras-te 
ao grupo sancto da familia, 
impelles para aqui a espo

sa em lagrymas; lanças 

para alli innocentes cri
anças, não ouves as nos
sas suplicas e lá nos car
regas o esposo, o pai, o 
mestre I 

Ohl morte I que cruel
dade é essa? 

Envolvestes em crepe 
a cadeira em que se sen
tava, e disseste-nos:

-Estudem agoral 
Quanta barbaridade! 
E aquella vóz que nos 

gmava à luz, e aqllella 
mão q' nos desviava do es

cabroso caminho - nãO 

mais se fará ouvir ou nos 
indicarà> estrada por on
de devemos trilhar I 

Mestrel 
Os teus disci pulos cur

vão-se chorósos sobre o 
teu tumulo, para te dize
rem o ultirno-adeus-! 

Cabe-nos e grande prazer 
de annullciar aos nossos 
leitores qtle fOI. 

-
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quiado com UllI «opu eu-!aItar pro imo de ...; Jo o. 
lo • eou! ndo a ｏｬｬｾＧｲ｣ｬｬＭ \ Li cII g lido "0' pro-
!li brc a gr ndc qu UIo me 110\'0 mil r. 
d immigr c:ilo. pejo dr. Entre 01\ o :!O fi fi 

Jo ti Pereira R '0 Filho. dlrigio 'lIt' para o t 

E10gi ndo to n b i o C irll lt r ond - t 

patriota n ni o • 'orl - P -dro . Tendo t it 
m ric na p I onda 

Immigratoria tple 

c i ru 1 li 

dq ui ri r. e com 11 
muit pro p rou HORAS VAGAS 
pro p r . procur m trnr 
qu o n . o p iz potl of -

l'm nó, um r 

Problema 

map 
hido d 

110 boi o, 
igrej, dírlt;iu- para O 

Itar d " .. \ntonio c di · : 
M u' utonio, dobrn 
\I dinh IrQ qu 

:lO III 

lIO bolço. vo d rei ttl 

V rifie ndo. o n to h - "d 

,ia operado o mil cvr • 1'1-
I poz n altar o 2 00 
l "11<.' minhou e 11ara o 

LI. \BOI! \DOI'E ... n.\ I. \ I'hH 

I m. I m. m 

l U 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

